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ECOLOGIA ALIMENTAR E RELAÇÕES TRÓFICAS ENTRE ESPÉCIES DE PEIXES 

ORNAMENTAIS: Ecologia alimentar e relações tróficas entre Carnegiella strigata e 

Crenuchus spilurus 

 
Thaiza Zilay 1, Chiara Lubich 2 e Kedma Cristine Yamamoto3. 

 

RESUMO 

Há falta de estudo sobre a biologia alimentar de peixes ornamentais, embora sejam 

necessários para entendimento das relações ecológicas entre as espécies e o ambiente, 

assim como as informações podem servir como base para medidas de gestão do uso racional 

e defesa dos estoques nativos. Diante disso, o objetivo do estudo foi analisar as dietas das 

espécies de peixes ornamentais, C. spilurus e C. strigata que ocorrem em igarapés na região 

do médio Rio Negro, assim como identificar a composição alimentar e analisar a relação 

trófica entre as espécies em ambiente natural, . Os peixes foram coletados por meio da pesca 

ativa, com auxílio de rapiché, e armadilha. Foi realizada análise de coocorrência das espécies 

estudadas, frequência de ocorrência dos itens alimentares, índice de importância alimentar 

(IAi%), sobreposição e estratégia alimentar das espécies. C. spilurus apresentou oito itens, 

enquanto C. strigata apresentou nove itens, sendo fragmentos de inseto, material vegetal e 

detrito de maior importância na alimentação de ambas as espécies. A estratégia alimentar 

generalista foi adotada por ambas as espécies, o que refletiu no alto valor de sobreposição 

de nicho encontrado. Portanto, a alta sobreposição entre as duas espécies poderia explicar a 

baixa frequência de ocorrência sintópica entre essas espécies, sugerindo um possível caso 

de exclusão competitiva, no entanto, são necessários estudos que investiguem a ocorrência 

conjunta dessas espécies, em diferentes ambientes e fases do ciclo hidrológico. 
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FEEDING ECOLOGY AND TROPHIC RELATIONSHIP AMONG ORNAMENTAL FISH 

SPECIES: Feeding ecology and trophic relationships among Carnegiella strigata and 

Crenuchus spilurus 

 

 

ABSTRACT 

 

There is a lack of studies on the food biology of ornamental fish, although they are necessary 

to understand the ecological relationships between species and the environment, as well as 

the information can be the basis for management measures for the rational use and defense 

of native stocks. Therefore, the objective of the study was to analyze the diets of ornamental 

fish species, C. spilurus and C. strigata, that occur in streams in the middle Rio Negro region, 

as well as to identify the food composition and analyze the trophic relationship between the 

species in natural environment. The fish were collected through active fishing, with the aid of 

rapiché, and trap. Analysis of co-occurrence of the studied species, frequency of occurrence 

of food items, index of food importance (IAi%), overlapping and feeding strategy of the species 

was carried out. C. spilurus presented eight items, while C. strigata presented nine items, being 

insect fragments, vegetal material and detritus of greater importance in the feeding of both 

species. The generalist feeding strategy was adopted by both species, which was reflected in 

the high value of niche overlap found. Therefore, the high overlap between the two species 

could explain the low frequency of syntopic occurrence between these species, suggesting a 

possible case of competitive exclusion, however, studies are needed to investigate the joint 

occurrence of these species in different environments and cycle phases hydrological. 

 

Keywords: Fish feed; Diet; Food strategy; Niche overlap. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os peixes ornamentais são espécies atrativas, devido a aspectos peculiares, seja em relação 

à forma do corpo, padrão de coloração, tamanho, comportamento, ou uma combinação 

desses fatores. Essas espécies são encontradas principalmente em riachos e igarapés, ou 

seja, pequenos corpos d’água (CASTRO, 1999; CHAO et al., 2001). 

 

No Brasil esse comércio tem crescido, o que resultou na participação da lista dos maiores 

exportadores de peixes ornamentais a nível do mercado mundial, passando da 20° para oitiva 

posição em 10 anos (SAMPAIO; OSTRENSKY, 2013; FARIA et al., 2016). De acordo Borges et 

al., (2021) a popularização do uso das mídias sociais facilitou a compra e venda de espécies, 

resultando no crescimento desse comércio, principalmente nas regiões mais populosas do 

Brasil, como, São Paulo e Rio de Janeiro, no qual se destacam a predominância das espécies 

de água doce. 

 

No Estado do Amazonas a maioria das espécies ornamentais é oriunda da bacia Rio Negro 

(278 spp.), onde são capturadas próximo aos municípios de Barcelos e Santa Isabel do Rio 

Negro (PRANG, 2001; TRIBUZZY et al., 2021). As espécies capturadas mais exportadas são 

pertencentes das ordens Characiformes e Siluriformes, compreendendo cerca de 83% do 

volume das exportações, dentre as quais estão as espécies Crenuchus spilurus (Günther, 

1863) e Carnegiella strigata (Günther, 1864), com 18.295 e 2.698.586 espécimes, 

respectivamente, exportados de 2006 a julho de 2015 (TRIBUZZY et al., 2021). Essas espécies 

além de possuírem colorações diferentes, também possuem comportamentos únicos. 

 

Crenuchus spilurus, tetra vela, é uma espécie dimórfica (machos são mais coloridos que as 

fêmeas) (PIRES; ZUANON, 2021) da família Crenuchidae, composta por dois gêneros 

Crenuchus e Poecilocharax, com cerca de 3 espécies (FRICKE et al., 2022), são peixes de 

pequeno tamanho, os adultos com 30 a 50 mm de comprimento padrão, ocorre em grande 

parte da bacia Amazônica e nas Guianas (GÉRY, 1977; BUCKUP, 2003), em igarapés (BREJÃO 

et al., 2013; SILVA-OLIVEIRA 2016; DUARTE; VAL 2020; PIRES; ZUANON, 2021) e em bacias de 

todos os principais tipos de água da Amazônia: água branca (turva), água preta e água clara 

(PIRES et al., 2016). 
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Carnegiella strigata (Günther, 1864), peixe borboleta, é uma espécie da família 

Gasteropelecidae, composta por três gêneros, Carnegiella, Gasteropelecus, e Thoracocharax, 

com cerca de nove espécies (WEITZMAN; PALMER, 2003; FRICKE et al., 2022), variando em 

comprimento padrão de 21,5 a 68 mm (WEITZMAN; PALMER, 2003). Assim como C. spilurus 

as espécies de Carnegiella ocorrem em pequenos riachos e córregos (WEITZMAN; PALMER, 

2003; GUISANDE et al 2012; BREJÃO et al., 2013; SANTOS et al., 2019).  

 

Embora essas espécies apresentarem importância econômica, no mercado aquarista 

(WINEMILLER et al., 2008), os estudos sobre peixes ornamentais, de forma geral, são mais 

voltados principalmente para avaliação sobre a riqueza e abundância (CHAO, 2001; PRANG 

2001; ZUANON et al., 2011; SILVA, 2011; OLENTINO et al., 2020). Os estudos que trazem 

informações sobre a alimentação dessas espécies são voltados principalmente para 

produção em cativeiro (ZUANON et al., 2011; GAVIÃO et al., 2015; GOMES et al., 2017; GOMES 

et al., 2021; HONORATO et al., 2021), sendo escassos estudos sobre a alimentação em 

ambiente natural (DOS ANJOS; DOS ANJOS, 2006; DOS ANJOS et al., 2017; SILVA, 2018), 

principalmente para essas duas espécies Crenuchus spilurus (SILVA, 1993; PIRES et al., 2016) 

e Carnegiella strigata (SILVA, 1993; TORRES-BEJARANO et al., 2021; SANTOS et al., 2022), 

devido principalmente a dificuldade de visualização macroscópica dos estômagos e dos itens 

alimentares. 

 

Além disso outros aspectos da alimentação como estratégia alimentar e sobreposição entre 

essas duas espécies ainda não foram analisados, sendo fatores ecologicamente importantes, 

uma vez que ambas as espécies são encontradas nos mesmos ambientes (ZUANON et al., 

2015), são explotadas no mercado aquarista (TRIBUZZY et al., 2021) muitas vezes de forma 

ilegal (BELTRÃO et al., 2021) e apresentam baixa tolerância térmica, ficando vulneráveis aos 

novos aumentos na temperatura da água causados pelas mudanças climáticas globais, uma 

vez que têm capacidade limitada de se aclimatar e viver em temperaturas ambientais 

próximas de suas temperaturas críticas superiores (CAMPOS et al., 2018; VAL, 2019; DUARTE; 

VAL, 2020).  
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Dessa forma, a falta de estudo sobre a biologia alimentar de peixes de pequeno porte, 

utilizados como ornamentais, são necessários para entendimento das relações ecológicas 

entre as espécies e o ambiente, assim como as informações podem ser como base para 

medidas de gestão do uso racional e defesa dos estoques nativos (DOS ANJOS; DOS ANJOS, 

2006). Diante disso, o objetivo do estudo foi analisar as dietas das espécies de peixes 

ornamentais, C. spilurus e C. strigata que ocorrem em igarapés na região do médio Rio Negro, 

assim como identificar a composição alimentar e analisar a relação trófica entre as espécies 

em ambiente natural. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Área de estudo 

Os espécimes foram coletados no igarapé Bariri localizado na margem esquerda do rio Negro 

(Longitude: 63°37'40,8"W, Latitude: 0°18'50,4"S), a cerca de 120 km de distância por via fluvial 

do município de Barcelos (sob autorização SISBio: 76320-1). O município de Barcelos está 

localizado a margem direita do rio Negro, especificamente na região do médio rio Negro, e 

sediado a cerca de 500 km de distância por via fluvial da capital Manaus.  

 

Nesta região, o rio é tipicamente de águas negras e é caracterizado pela presença de grandes 

quantidades de carbono orgânico dissolvido na forma de ácidos húmicos e fúlvicos, 

contribuindo para a acidez da água e para sua coloração avermelhada, semelhantes a cor do 

café (GOULDING et al. 1988).  

 

A origem das águas negras está fortemente relacionada a presença de solo podzólico na área 

de cabeira dos rios (SIOLI, 1985), e segundo Franzinelli; Igreja (2002) nesse tipo de solo, o 

material orgânico apresenta uma velocidade maior de decomposição em húmus, que é 

facilmente dissolvido pela água da chuva e lixiviada para o lençol freático, resultando na 

emersão superficial de pequenos córregos, como riachos e igarapés.  
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Coleta de dados 

As coletas ocorreram durante o período de seca, durante nove dias, de 16 a 24 de novembro 

2021 (BITTENCOURT; AMADIO, 2007). Os peixes foram coletados por meio da pesca ativa, 

com auxílio de rapiché, e pesca passiva, por meio de uso de armadilha, regionalmente 

conhecida como “cacuri”. O cacuri e o rapiché são comumente utilizados na pesca de peixes 

pequenos, principalmente ornamentais (LEITE; ZUANON, 1991; SILVA, 2011; LADISLAU et al., 

2019). Os cacuris foram armados pela manhã (07:00 às 9:00 horas) e a tarde (13:00 às 15:00 

horas), totalizando quatro horas de pesca com armadilha. Enquanto os cacuris estavam 

armados, eram feitas as pescarias com rapichés, que também totalizaram quatro horas de 

pesca.  

 

Após as pescarias os peixes foram fixados em álcool 70%, e direcionados para o Laboratório 

de Ictiologia da Universidade Federal do Amazonas (LABIC/UFAM), onde foram armazenados, 

triados, identificados até o menor nível taxonômico com auxílio de chaves ictiológicas 

(QUEIROZ et al.,2013; ZUANON et al., 2015) e especialistas. O manuseio e utilização dos 

peixes foi aprovado pelo Comitê de Ética na Utilização de Animais da Universidade Federal do 

Amazonas (CEUA/UFAM: 002/2022).  

 

Para determinação das duas espécies estudadas, foram estabelecidos dois critérios: i) 

estarem entre as cinco espécies mais abundantes e ii) pertencerem a mesma família 

taxonômica. O primeiro critério garante que teremos uma quantidade suficiente de indivíduos 

para analisar e depositar na Coleção, enquanto o segundo critério nos permite verificar se as 

espécies apesar compartilharem a mesma família taxonômica podem ocupar nichos tróficos 

semelhantes no ambiente. Dessa forma, as espécies que atenderam esses critérios foram: 

Crenuchus spilurus (Günther, 1863) e Carnegiella strigata (Günther, 1864). Exemplares 

testemunhos foram depositados na Coleção Ictiológica Regional da Universidade Federal do 

Amazonas, sob número de tombamento #UFAM 534 e #UFAM556, respectivamente.  

 

Análise de dados 

Coocorrência das espécies – O padrão de coocorrência das espécies estudadas, foi avaliado 

pela presença de ambas espécies em um mesmo local, data e horário de coleta (SANTOS et 

al., 2022). 
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Composição alimentar - A avaliação do conteúdo estomacal foi realizada primeiramente com 

incisão ventral do peixe para retira do estômago. A atividade alimentar e as diferenças na 

quantidade de alimentos ingeridos foram avaliadas observando o grau de repleção dos 

estômagos por meio da escala descrita por Yabe; Bennemann (1994): 0% (vazio), 25%, 50%, 

75% (valores de preenchimentos intermediários) e 100% (completamente cheio).  

 

Os itens alimentares encontrados foram identificados, sob estereomicroscópio e lupa, até o 

menor nível taxonômico possível e com auxílio de chaves de identificação (HAMADA; 

FERREIRA-KEPPLER, 2012; HAMADA et al., 2014) e consulta com especialistas. 

 

Foi utilizada análise descritiva para quantificar a frequência de ocorrência (FO%) dos itens na 

composição da dieta das espécies (HYNES, 1950). 

 

A partir da razão entre o produto da frequência de ocorrência e o volume relativo (YABE; 

BENNEMANN, 1994), foi estimado o Índice alimentar (IAi) (KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980) 

para cada item alimentar, afim de verificar qual o item mais importante na dieta de cada 

espécie, dado pela fórmula: %IAi = Fi*Vi/Σ(Fi*Vi). No qual, %IAi= índice alimentar em 

porcentagem; i= item alimentar; Fi= frequência de ocorrência (%) do determinado item i; e Vi= 

volume (%) do item i. Os estômagos vazios não foram incluídos nas análises. 

 

Sobreposição alimentar – Foi analisada usando o Índice de Pianka (PIANKA, 1973). O índice 

de sobreposição de Pianka varia de 0 (sem sobreposição) a 1 (sobreposição completa) e pode 

ser indicativo de partição ou competição de recursos alimentares. Os resultados da 

sobreposição interespecífica foram arbitrariamente considerados alto (> 0,6), moderado (0,4 

- 0,6) ou baixo (<0,4) (NOVAKOWSKI et al., 2008). 

 

Estratégia alimentar – Foi realizado por meio do método gráfico de Costelo (1950) 

posteriormente modificado por Amundsen et al. (1996). Este método utiliza informações 

sobre a ecologia alimentar das espécies através da relação gráfica entre frequência de 

ocorrência da presa e a abundância percentual do tipo de determinada presa. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Foram capturados 738 exemplares, sendo 546 de Crenuchus spilurus e 192 Carnegiella 

strigata. A coocorrência de C. spilurus e C. strigata foi na proporção de 3:1, semelhante a 

coocorrência entre as espécies de Carnegiella, C. marthae e C. strigata, no igarapé Baré, na 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, próximo a confluência do Rio Solimões com 

o Rio Japurá, no qual os autores indicaram um possível caso de exclusão competitiva 

(SANTOS et al., 2022). O mesmo padrão parece acontecer no igarapé Bariri, no médio Rio 

Negro, pois apesar de C. strigata ser encontrada em cardume (BREJÃO et al., 2013; ZUANON 

et al., 2015; SANTOS et al., 2021), parece não predominar sobre a ocorrência de outras 

espécies, seja sua congênere (C. marthae; ver SANTOS et al., 2022) ou não.  

 

Em relação aos estômagos vazios, C. spilurus apresentou 495 e C. strigata 153, apesar da alta 

taxa de estômagos vazios para ambas as espécies foram encontrados estômagos com item. 

De forma geral, a alimentação das espécies foi composta por treze itens alimentares (Tabela 

1).  

C. spilurus apresentou oito itens, enquanto para C. strigata foram encontrados nove itens, 

sendo fragmentos de inseto, material vegetal e detrito de maior importância na alimentação 

de ambas as espécies (Tabela 1), logo sendo consideradas insetívoras. C. spilurus é uma 

espécie que permanece estável na coluna d’água em águas com fluxo lento próximo às 

margens (BREJÃO et al., 2013) abrigado sob áreas sombreadas em meio as folhas e galhos 

mortos, raízes e plantas (PIRES et al., 2016). Dessa forma, sua alimentação é composta 

principalmente de matéria orgânica particulada que afunda na coluna d’água (BREJÃO et al., 

2013), mas também insetos alóctones e aquáticos (KEMENES; FOSBERG, 2014; PIRES et al., 

2016).  

 

No estudo, além de itens animais, inseto, também foi encontrado material vegetal compondo 

a dieta da espécie. Em igarapés da Amazônia Central, Pires et al., (2016) também registraram 

a ingestão material vegetal, polpa de frutos de buritis, e Silva (1993) e Kemenes; Fosberg 

(2014) de algas. Apesar de apresentar um consumo variado de itens, a espécie é considerada 

insetívora (BREJÃO et al., 2013; KEMENES; FOSBERG, 2014; SILVA, 1993; ZUANON et al., 2015) 

devido a maior porcentagem no consumo de insetos. 

 

Tabela 1 – Lista, porcentagem de frequência de ocorrência (FO%) e índice de importância 

alimentar (IAi%) dos itens encontrados no conteúdo estomacal de duas espécies 
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ornamentais capturadas no período de seca (16 a 24 de novembro de 2021) em igarapés na 

região do médio Rio Negro, Barcelos, Amazonas. 

  

Carnigiella strigata (N= 

39) 

Crenuchus spilurus 

(N= 51) 

ITENS FO (%) IAi (%) FO (%) IAi (%) 

Fragmentos de insetos 52,05 84,89 62,79 94,39 

Entomobryidae/Collembola     4,65 0,28 

Exuvia de Arachnida 1,37 0,02     

Formaciedae     4,65 0,14 

Hemiptera 4,11 0,45 2,33 0,04 

Isoptera 2,74 0,15     

Lepitodora     2,33 0,04 

Nematoide 1,37 0,02     

Neoptera     2,33 0,04 

Orthoptera 1,37 0,02     

Trichoptera 2,74 0,08     

Detrito 21,92 9,31 9,30 2,26 

Material Vegetal 12,33 5,07 11,63 2,82 

Fonte: Zilay et al., 2023. 

 

C. strigata habita às margens, próximos aos galhos e raízes que ficam pendurados na mata 

ciliar, e recolhem rapidamente as partículas que caem na superfície da água, usando as 

nadadeiras peitorais hipertrofiadas para impulsionar os saltos (BREJÃO et al., 2013), outra 

característica marcante é a posição bucal superior, por este motivo é considerada uma 

espécie com alimentação especializada em itens que caem na superfície da coluna d’água 

(ALEXANDER, 1964), ou seja, recursos alóctones, como insetos (SILVA, 1993; KEMENES; 

FOSBERG, 2014; TORRES-BEJARANO et al., 2021; SANTOS et al., 2022;), e assim como C. 

spilurus é considera insetívora (SILVA 1993; BREJÃO et al., 2013; KEMENES; FOSBERG, 2014; 

TORRES-BEJARANO et al., 2021; SANTOS et al., 2022) devido a maior proporção da ingestão 

do item inseto.  
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O índice de sobreposição de nicho de Pianka mostrou alto valor entre ambas espécies (0,989), 

o que pode ser explicado pela partição dos itens alimentares, fragmentos de insetos, 

Hemiptera, detrito e material vegetal (Tabela 1). A partição dos recursos refletiu no mesmo 

padrão de estratégia alimentar adotada pelas espécies, sendo generalista ou oportunista, no 

qual a maioria dos itens são raros e apenas o item fragmento de inseto é dominante (Figuras 

1 e 2). C. spilurus apresenta uma boca relativamente grande, e possui de porte pequeno, dessa 

forma, é esperado uma ingestão variada de alimentos, ou seja, expressando um 

comportamento alimentar oportunista (PIRES et al., 2016). Enquanto para C. strigata, este 

padrão pode ser explicado pela modificação morfológica da posição de boca, permitindo que 

se alimentem de quase inteiramente de insetos alóctones que caem na superfície da água, 

pois constituem uma importante fonte de alimento para muitas espécies de peixes que 

habitam esses ambientes (ZUANON; FERREIRA, 2008). 

 

Figura 1: Representação gráfica da estratégia alimentar de C. spilurus em igarapé na 

região do médio Rio Negro, Barcelos, Amazonas. FI – Fragmento de inseto; DT – Detrito; 

MV – Material vegetal; HP– Hemiptera; IP–Isoptera; TP–Trichoptera; OT–Outros: 

Exuvia de Arachnida, Nematoide, Orthoptera. 

 
Fonte: Zilay et al., 2023. 

 

Figura 2: Representação gráfica da estratégia alimentar de C. strigata capturados em 

igarapé na região do médio Rio Negro, Barcelos, Amazonas. FI – Fragmento de inseto; DT 
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– Detrito; MV – Material vegetal; FM- Formicidae;  EB – Entomobryidae/Collembola;  

OT–Outros: Hemiptera, Neoptera Lepidoptera. 

 

Fonte: Zilay et al., 2023. 

 

A teoria de competição prediz que em épocas ou locais com superabundância de presa(s) 

preferenciais ou mais importantes, os predadores tendem a utilizar-se deste(s) recurso(s) de 

maneira similar, havendo assim ampla sobreposição das dietas, mas provavelmente sem 

competição entre as espécies envolvidas devido à superabundância do(s) recurso(s) 

(HERRERA; HIRALDO, 1976). Por outro lado, em períodos ou lugares onde a abundância das 

presas preferenciais é menor, a sobreposição trófica tende a diminuir pela diferenciação ou 

especialização da dieta entre as espécies, permitindo a coexistência e evitando inclusive o 

desaparecimento de algumas espécies de predadores da área (MACARTHUR; LEVINS 1967; 

SCHOENER, 1982). 

 

Além das questões sobre a disponibilidade de presas as espécies estudas apresentem 

diferenças na forma do corpo, de acordo com Guisande et al., (2012) essas diferenças podem 

se alinhar com agrupamentos filogenéticos, pois espécies intimamente relacionadas 

normalmente têm dietas semelhantes, refletindo em estratégias de aquisição de alimentos 

comparáveis, como, nos locais em que buscam alimento na coluna de água (superfície, 

intermediário e bentônico) e padrões de alimentação (como, pastoreio versus predação por 

emboscada). Além disso, a mata ciliar que circunda os igarapés produz sombra no corpo 
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d’água, sendo um fator limitante à produtividade primária nesses sistemas aquáticos, e os 

peixes são fortemente dependentes dos recursos alóctones que caem no córrego durante o 

dia (LOWE-MCCONNELL, 1999; ZUANON; FERREIRA, 2008), logo, espécies diurnas, como é o 

caso das estudadas, se alimentam principalmente de insetos terrestres, enquanto as espécies 

noturnas consomem principalmente insetos aquáticos (SABINO; ZUANON, 1998). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As espécies estudadas mostram semelhanças na composição alimentar e estratégia 

alimentar generalista adotada, o que refletiu no alto valor de sobreposição de nicho 

encontrado, apesar da ingestão exclusivas de alguns itens para ambas as espécies. Portanto, 

a sobreposição alta entre as duas espécies pode explicar a baixa frequência de ocorrência 

sintópica entre essas espécies, sugerindo um possível caso de exclusão competitiva, no 

entanto necessários estudos que investiguem a ocorrência conjunta dessas espécies, em 

diferentes ambientes e diferentes fases do ciclo hidrológico (enchente, cheia, vazante e seca). 
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